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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A —

I Santa Casa da Misericórdia I

tlm  p le it o  em p r e s e o ç a
Caria A UMA SEN H O RA

Está a Mesa da Santa Casa 
a contas com certo comentário 
acre feito à sua gerência.

Sendo o serviço da Mesa 
acto público, não causa estra
nheza que se discutam, com 
aplauso ou discordância, os 
actos administrativos da Mise
ricórdia. Se  quem discorda se 
apresenta com correcção, fun
damentando-se, nada há que 
estranhar.

Trata-se de um comentário 
jornalístico.

Que diz o jornalista Vize- 
lense ?

Não li a referência ao acto 
da Mesa da Santa Casa. Po
nho-a, pois, à margem.

Confino-me a apreciar, com 
alguns elementos do passado, 
a posição delicada em que se 
encontram as duas instituições 
— a Misericórdia vimaranense 
e o Hospital vizelense.

Vejamos:
Foi em 1876 que António 

Francisco Guimarães legou à 
Misericórdia da nossa terra 
bens de fortuna, com o encar
go de fundar em Vizela um 
Hospital. Não fixou este lega
do um prazo para a realização 
do citado estabelecimento. A’ 
Santa Casa de Guimarães se 
deixou a escolha da oportuni
dade, que ficava dependente 
dos rendimentos poderem bas
tar para a manutenção do 
mesmo Hospital a fundar.

Decorrem algunsanos(1883) 
e é nomeada em Vizela uma 
Comissão composta dos ele
mentos mais representativos 
daquele centro populacional, 
com o objectivo de darem os 
primeiros passos para a efec- 
tivação do pensamento do 
b en em érito  doador. Desta 
comissão faziam parte: os 
párocos das freguesias de Vi
zela e Moreira de Cónegos; 
os presidentes das Juntas das 
mesmasfreguesias; o Director 
do Balneário Termal e o mé
dico dr. Abílio Torres.

Dois anos decorrem. Nova 
comissão é eleita. E, como na 
primeira, os vifcelenses têm 
destacante representação.

Doze anos decorridos da 
data inicial, é feita a aquisição 
do terreno.

Vai surgir o Hospital ?
Ainda não. O terreno ainda 

não estava adquirido.
Em 1889 outra comissão, 

com elementos da mesma ori
gem, aprecia sobre a espécie 

. de corporação que deviam 
fundar. E projecta-se lançar 
as bases de uma Irmandade 
da Misericórdia. Nada, porém, 
se fez.

Entretanto, chega o advento 
da República. Despertam os 
ânimos dos políticos vizelen- 
ses. Agitam, intrépidos, a Ban
deira da Misericórdia— a con- 
secussão do Hospital de Vizela.

Pois quê! Acaso a efecti- 
Vação do Hospital em Vizela 
tinha opositores? Pelos ante
cedentes históricos, parece 
que não havia más vontades 
contra semelhante propósito 
de realização. Vê-se que as 
demarches para a aquisição 
do terreno, se alguns/atritos 
contou, se para os Vencer foi 
preciso um largo período de 
maturação, isso era devido aos 
conterrâneos vizelenses.

Porventura se fazia política
do caso ?

Enfim, a causa do Hospital 
entrou na pugna jornalística 
e- nos discursos comicieiros. 
Em 1911 Vai a Vizela o chefe 
do Distrito. Por entre ViVas à

Por A. L. DE CARVALHO

República pude ouvir, lança
das de uma varanda para a 
multidão da rua, algumas pa
lavras can d en tes. Nelas se 
podiam descobrir alusões des- 
primorosas a Mesas da Mise
ricórdia de Guimarães.

Que factos, que provas, que 
fundamentos de hospitalidade 
se apresentavam a justificar 
semelhantes alusões?

Nada! A circunstância de 
se haverem passado 35 anos 
sem que se consumasse, se 
realizasse o pensamento gene
roso de António Francisco 
Guimarães, isso, só por si, 
deixava supor, imaginar a exis
tência de adversários à ideia 
da fundação do Hospital. Con
tudo, se algumas objecções, 
acaso, eram a p re se n ta d a s  
pelas Mesas administrativas

da Santa Casa quanto à opor
tunidade de erigir um Hospi
tal em Vizela, todas partiam 
deste ponto sério e digno de 
ponderação :

Pode fundar-se o Hospital 
e dar-lhe autonomia admi
nistrativa, a dentro dos seus 
recursos próprios ?

Da banda dos vizelenses, 
daqueles que peroraram da 
Varanda de um prédio junto 
à ponte do rio Vizela, em 1911, 
para a multidão que os aplau
dia, nenhum raciocínio, nenhu
ma crítica serena os orientava. 
O que em semelhante momen
to se tinha em vista, era— fun
dar o Hospital!

O tentame único dos vize
lenses consistia em começar 
com as obras do edifício hos
pitalar. O resto, por nebuloso 
que fosse, não seria com eles. 
Quando muito, depois se Veria. 
Depois se veria se os rendi
mentos do legado chegavam 
ou não para a manutenção do 
Hospital.

Só as Mesas directivas da

Minha Senhora

Como nós nunca podemos agra
dar a todos — e aqueles que pro
curam fazê-lo são os que menos 
confiança nos poderão merecer — 
é muito crível que as minhas duas 
cartas anteriores não a tenham 
deixado tão satisfeita como seria 
para desejar. E’ de crer, minha 
Senhpra, que as considerações que 
fiz nas duas referidas cartas não 
tenham correspondido aos desejos 
de V. Ex.a, isto é, que tenham sido 
feitas com demasiada benevolência 
perante a falta de humanidade pra
ticada por certas pessoas que des
perdiçam em orgias e prazeres de 
toda a espécie quantias fabulosas 
do dinheiro que lhes sobra, sem 
que, a par desses destemperos de 
uma vida desregrada e quantas 
vezes cheia de podridão, pratiquem 
uma única acção de benemerência.

Se assim o compreendeu, minha 
Senhora, só tenho a dar-lhe razão 
e, portanto, a penitenciar-me por 
não ter sido mais rigoroso nas mi
nhas apreciações acerca de tais 
pesssoas. Porém, se não o fiz é 
porque pertenço ao número daque
les que preferem a sinceridade da 
brandura à arrogância da dureza. 
Como sabe, minha Senhora, não é 
com o vinagre que se apanham as 
moscas e poderá ser, em face dis
so, que a suavidade das minhas 
considerações tenha conseguido 
algum resultado satisfatório no 
sentido de alguns corações ca p ea 
dos  de cimento se tornarem sus- 
ceptíveis de vencer a resistência 
desse produto e deixarem passar 
através dessa couraça da deshuma- 
nidade o fruto de boas acções. 
Porisso, embora V. Ex.a gostasse 
de me ver mais contundente, supo
nho que, depois desta explicação, 
se dignará fazer justiça às minhas 
intenções.

De resto, eu também sei que 
V. Ex.a possui sentimentos nobres, 
na verdadeira acepção desta pala
vra, e isso me basta para a julgar 
incapaz de deixar de fazer a devida 
justiça à sinceridade e lealdade 
com que costumo proceder.

No entanto, minha Senhora, não 
ignoro que o velho adágio «Não 
sirvas a quem serviu nem peças 
a quem pediu» se transformou, 
infelizmente, em «pão nosso de  
cada  dia», tantos são os casos em 
que a projecção do mesmo nos 
aparece no auge da sua existência. 
Em geral, quem passou, astronò- 
micamente, da caserna da neces
sidade para o solar da abastança 
é quem menos se compadece do 
sofrimento alheio e V. Ex.a descul
par-me-á, mas isso verifica-se com 
maior frequência no seu sexo do 
que no meu.

Ainda há dias, uma pseudo Se
nhora, que se encontrava num

II slfuaião fias nossas
Casas Je Assistência

a p r e c i a d a
na JUNTA PROVINCIAL

O Procurador pelas Casas 
de Assistência de Guimarães 
à Junta da Província do Mi
nho, sr. António José Pereira 
Rodrigues, fez sentir, na reu
nião daquele Organismo do 
passado dia 3, a precária si
tuação das Casas de Assis
tência de Guimarães, nas se
guintes afirmações que ali fez, 
depois de haver saudado os 
srs. Governador Civil, Presi
dente e demais membros da 
Junta:

«Como representante das Casas 
de Caridade de Guimarães, consi
deradas de utilidade pública, desejo 
formular um pedido simples. E’ que, 
na medida do possível, a Excelen
tíssima Junta tenha sempre bem 
presente as necessidades das Casas 
de Caridade de Guimarães que, de 
dia para dia, se tornam maiores, 
dada a circunstância de algumas 
delas viverem apenas dos seus par
cos rendimentos e algumas até, 
como a Oficina de S. José e o Asilo 
de Santa Estefânia, viverem quase 
exclusivamente da caridade pública.

Na cidade de Guimarães há, co
mo V. Ex.as muito bem sabem, além 
do Hospital da Misericórdia com 
Asilo de Velhos, os Hospitais, tam-

estabelecimento comercial e exi
bindo uma indumentária de nova 
rica, respondeu a uma mendiga 
velhinha, gelada de frio( e talvez 
amargurada pela fome, o seguinte: 
«Olhe, se  não tem que com er, 
m eta-se naquela fraguneta e que 
a levem ao  rio». A velhinha, muito 
lamurienta, apenas respondeu: «Ai, 
minha Senhora, é muito triste a  
gente p a ssa r  fom e e frio». E a tal 
pseudo Senhora, impassível, retor
quiu: Sim, sim. Eu abateio. Es
cusado será dizer que os termos 
fm guneta  e aba le io , estão sujeitos 
aos d ireitos reservados  da autora 
e apenas comprometidos pela ex
tensão do saloio vocabulário da 
sua conversa. Quanto a exempla
res desta natureza, nos quais o 
predomínio da ignorância ultrapas
sa a meta do atrevimento e da 
falta de Caridade, limitar-me-ei ao 
exemplo apontado, mais um a de
monstrar que «não é o  hábito que 
fa z  o Monge».

Mas, minha Senhora, deixemos 
as ervas daninhas & falemos do 
pão que mata a fome e do agasalho 
que mata o frio. E’ preciso que 
todos nos convençamos de que 
este mundo não é mais do que uma 
passagem, a menor ou a maior 
prazo, para a vida eterna e que, 
em semelhantes circunstâncias, a 
felicidade de uns de modo algum 
poderá ter o direito de escarnecer 
da infelicidade de outros e muito 
em especial daqueles que já vive
ram com certo conforto e que hoje 
vivem sem a mais pequena parcela 
do bem-estar que, então, era levado 
por eles aos lares mais pobres. 
Quero lembrar-lhe, minha Senhora, 
os pobres envergonhados, dos quais 
lhe falei na minha primeira carta 
e que são, exactamente, os que não 
vão à Ceia de S. Crispim, à Casa 
dos Pobres, etc. etc.. Seria, sobre
tudo, em benefício destes que deve
ria reverter uma parte daquilo què 
não fica por cá na quadra do Natal.

Sim, minha Senhora, porque a 
Caridade bem ordenada deverá

Çrincipiar por nós próprios e os 
imaranenses podem ufanar-se do 

que fazem em prol dos seus pobres. 
A Câmara Municipal por um lado 
e a iniciativa particular por outro 
desenvolvem uma acção assisten- 
cial, no concelho, que se torna 
digna dos maiores encómios.

E dito isto, minha Senhora, não 
me chame impertinente por mais 
esta estirada cadeia de considera
ções, as quais poderá comentar ao 
mesmo tempo que aprecia o con
forto que lhe dá a. sua braseira, 
aliás merecido, por não ser daque
las que mandam os pobres para o 
r io .. .  Que fígados e que coração! 

De V. Ex.a 
Cd.° Ven.or e Obg.°

bém com Asilos para ambos os se
xos, das Veneráveis Ordens de S. 
Francisco e S. Domingos. Há tam
bém a Oficina de S. José, o Asilo 
de Santa Estefânia, o Asilo de Men
dicidade dos Santos Passos, a Casa 
dos Pobres e várias Conferências 
de S. Vicente de Paulo. Todas estas 
entidades prestam magníficos ser
viços de assistência e educação à 
população pobre do concelho de 
Guimarães.

A existência de qualquer destas 
Casas de Caridade vem de longa 
data. Tendo passado por fases de 
dificuldades enormes, nenhuma de
las ultrapassou as que no momento 
presente estão a sentir. Valia-lhes 
de muito o socorro provindo dos 
benfeitores que dia a dia lhes era 
prestado. Não se sabe porquê, esse 
socorro vem diminuindo, do que 
resulta aumentarem as dificuldades 
para a sua manutenção. Para esta 
situação peço licença para chamar 
a esclarecida atenção da Ex.raa 
Junta de Província para que dentro 
do possível lhes preste todo o au
xílio que estiver ao seu alcance.

Especialmente permito-me cha
mar a atenção da Ex.ma Junta para 
o número um da alínea a )  do plano 
de actividades para 1952 pelo muito 
que interessa à Oficina de S. José 
e ao Asilo de Santa Estefânia, que 
gastando bastantes medicamentos 
lhes convém que o seu forneci
mento seja feito por preços razoá
veis, o que não é conseguido com 
a aquisição por intermédio das far
mácias, como vem sendo feito. Re
fere-se o número quatro da mesma 
alínea ao internamento de menores 
nas condições habituais. Se o in
ternamento a que o referido diz 
respeito dá lugar a que sejam reco
lhidas em casas próprias, menores 
de 15 aos 18 anos, o Asilo de Santa 
Estefânia tem por vezes necessi-

MÃE,
BÊNÇÃO DO CÉU...

(Para o Dia das Mães)
Mãe, Rainha do Lar cujo 

trono é feito de canseiras, 
abnegação e afecto.

Na família, eia reina não 
pelo mando, não pela for
mosura ; mas, sim, pela 
bondade e pela força da 
sua fraqueza: na delicada 
e resignada missão que co
move e domina pelos estre
mecimentos e afagos com 
que constrói e solidifica 
mundos de ternura.

Mãe, carinhosa Fada que 
estreitando os filhos nos 
braços, tece e sonha para 
eles, por entre beijos e an- 
seios, destinos maravilho
sos que em seu enlevo 
acalenta.

Participa da Divindade 
nas tenras criações às quais 
vai modelando a alma em 
requintes de sensibilidade 
e extremos de amor, nos 
arroubos de um infinito 
sentimento.

Aos filhos, em sua bên
ção, lhes daria o C é u l . . .

Como neste dia, na ara 
festiva do coração, nenhum 
deles deixe de acender o 
lampadário votivo da sua 
alma, em comovida Home
nagem de Veneração Adue
la cuja afeição incomensu
rável transcende todas as 
amizades, cuja dedicação 
imensa e imutável tem a 
duração de todos os mo
mentos de uma vida.

Rio de Janeiro , 1951.

Effsio de Vasconcelos.

Terminaram
as Festas Nicolinas

Terminaram na 5“-feira com 
o Cortejo das Maçãs e, à noi
te, com as Danças, intituladas 
Bailarico Internacional, cuja 
letra foi feita pelo nosso pre
zado amigo sr. Luís Filipe 
Coelho, as Festas Nicolinas.

Ambos os números satisfi
zeram. Nas « maçãs » toma
ram parte diversos carros 
Vistosamente decorados. As 
Danças despertaram bastante 
curiosidade e deram motivo 
para justas felicitações ao 
seu autor.

No dia 5 efectuou-se o 
Bando Escolástico. O « Pre
gão», da autoria do distinto 
poeta T. Mendes Simões,agra
dou. Tinha sabor nicolino e 
foi feito por um velho que à 
festa sempre tetn emprestado 
desde Velhos tempos todo o 
seu entusiasmo.

No seu «Pregão», Mendes 
Simões criticou, como é habi
to, alguns problemas locais e 
fe-lo com delicadeza e graça. 
Está de parabéns pelo seu 
magnífico trabalho em prol 
das Nicolinas.

No dia 4 realizaram-se as 
Posses e o Magusto, núme
ros que, como sempre, trou
xeram para *a rua considerá
vel multidão de pessoas.

dade de transferir para casas de 
correcção algumas das suas inter
nadas que por darem mostras de 
virem a ser mal comportadas se Vê 
na necessidade de recorrer a esse 
meio. Na parte a que se refere o 
número cinco da mesma alínea, não 
me furto de chamar a atenção da 
Ex.ma Junta para as dificuldades 
por que passa o Asilo de Santa Es*

Continua na 2.« página.

A situação da Imprensa Regional 
perante o problema do papel

Tendo aum entado cem p o r  cento o custo do p ap e l de 
im pressão p ara  jo rn a is , toda a  im prensa do p a is  se  vê a bra
ços  com uma situ ação bastante d ifíc il, visto que são  insufi
cientes a s  receitas, se  se  atender às incom portáveis despesas  
que terá de suportar.

Assim, e no intuito de p od er  fa z e r  fa c e  ao  agravam ento  
so fr id o , p o r  virtude do aumento do custo do p ap e l e ainda de 
todos o s  artigos tip og rá ficos , o s  jo rn a is  lo ca is , «O Com ércio  
de G uim arães» e «N otícias de G uim arães», seguindo o exem 
p lo  de outros co leg as  da Im prensa R eg ion al do P a is , reso l
veram fa z e r  um pequenino aumento a o  p reço  da sua assinatura, 
certos de que todos o s  leitores com preenderão o s  m otivos 
que obrigam  as  respectivas em presas a tom arem  tal resolução.

O Director do «Comércio de Guimarães», 
Eduardo de Azevedo Machado.

Ò Director do «Notícias de Guimarães», 
Antonino Dias Pinto de Castro.

Passagem de MODELOS
Por AURORA JARDIM.

Cândida Alves à frente, na lingerie e na moda de Paris.
Júlio Gomes Ferreira nos lindos chapéus e a «Casa 

Africana» melhorando dia a dia na escultura da silhueta 
moderna.

E outras, daqui e de Lisboa.
A mulher portuguesa vai-se habituando à passagem de 

modelos, não tanto para orientação pois, para isso, tem 
revistas, jornais e o seu próprio bom gosto, mas principal
mente como reunião elegante aonde, se Vai para ver, vai 
também para se mostrar.

Sussurro de vozes um nadinha excitadas, entrechocar 
de chávenas e opiniões, perfumes pairando, sedas a roça
gar, peles em opulenta demonstração, parada de chapéus. 
E todo o fervilhar da eterna tentadora — a Moda — em 
observações e descobertas:

— Olha, repara no tecido. Como cai bem! E ’ cetim 
duchesse.

— Adorava ter aquele casaco tom de rubi. E’ caniche, 
a fazenda n.° 1 de 1952.

— Eu prefiro a metaline, com um fio doirado formando 
quadrados. Ou, então, a montana, tão peluda como um 
cocker.

— Vejam este chapéu. Que aliarei
— E ’ moderno. Mas já repararam que as abas tom

badas assim, dos lados, nada favorecem ?
— Pelo contrário. Envelhecem bastante. Eu não quero.
— Tanta pedraria! Como a moda é rica, este a n o ...
E o fru-fru estonteante continua enquanto lindos mane

quins entram, passarfi e saèm.
Nota final: por que será que, no Porto, não há, como 

lá fora, homens assistindo às passagens de modelos?
Será por prudência? Com medo do ataque à carteira?,..

Dezembro de 1951.
X.



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

Paços do
Somos forçados a interrom

per a análise do plano de 
actividades para 1952 que ví
nhamos fazendo, no exercício, 
aliás, por tantas dificuldades 
embaraçado,^ de um direito, 
que devia ser sagrado, de 
livre crítica.

E ’ que surgiu um novo e 
furioso ataque à obra de cons
trução do edifício dos Paços 
do Concelho, e ninguém nos 
perdoaria, atendendo à posi
ção que neste assunto temos 
tomado, que não assumísse
mos ràpidamente o nosso posto 
de combate pela continuação 
da obra, ou seja, pela razão 
e pelo interesse da terra.

Não se nos afigura ainda 
que a sorte do edifício esteja 
para se decidir tão cedo, mas, 
de facto, temos que acudir, 
como pudermos, ao alarme 
ansioso de uma cidade inteira 
que se vê ameaçada de lhe 
ser, maquiavèlicamente, to
lhida a realização final de 
uma das suas mais belas e 
queridas aspirações.

O ataque recente foi urdido 
em duas fases.

Primeiro reuniu o Conselho 
Municipal, extraordinàriamen- 
te, quase que sem aviso pré
vio, para discutir o ante-plano 
de urbanização que dormia 
um sono de anos, votado ao 
ostracismo desde que, com 
desconcertante surpreza, se 
reconheceu que nele não es
tava a almejada condenação 
dos Paços do Concelho e obras 
adjacentes.

E nessa reunião, que foi 
laboriosa, decidiu-se,por una
nimidade^ «aprovar o referido 
ante-plano com algumas alte
rações, entre as quais as que 
resultaram do estudo a que ha
via procedido uma comissão 
composta por vereadores e 
membros da Comissão de Es
tética*.

Não houve a coragem de 
declarar, franca e claramente, 
que o ante-plano foi aprovado 
com a alteração de se deitar 
abaixo a parte já construida 
dos Paços do Concelho. Não 
houve a coragem de se men
cionar os nomes dos compo
nentes da tal comissão de 
Vereadores e de estetas. Não 
se descobriu a maneira de 
arranjar uma tabuleta legal 
para essa comissão, que lhe 
desse aparência de qualquer 
espécie de competência. E 
julgou-se que, com este jogo 
de empurra para uma comis
são anónima, a encomenda 
recebida de um golpe de pica
reta demolidora nos milhares 
de contos e na jóia de arte 
que representa a parte já cons
truida dos Paços do Concelho 
ficava satisfeita, sem respon
sabilidades para os competen
tíssimos cidadãos que tomaram 
parte na reunião e deram o 
seu voto a este tremendo dis
parate de esbanjamento e 
desprezo pelo progresso da 
terra.

tefânia, que necessita de ser auxi
liado por todos, inclusivamente 
pelas entidades oficiais, o que infe
lizmente não tem acontecido até 
hoje.

Referem-se as alíneas a  e b da 
proposta b a melhorar as Colónias 
Marítimas. Na verdade, o auxílio 
a prestar às crianças com a cria
ção destas Colónias é muito lou
vável pelos benéficos efeitos que 
as crianças tiram do seu estádio 
junto do mar. A Oficina de S. José 
e o Asilo de Santa Estefânia, que 
há muitos anos levam as suas crian
ças, na época balnear, para a Pó
voa de Varzim, sendo-lhes facul
tado pela benemérita Misericórdia 
daquela vila o seu alojamento num 
dos pavilhões que possui, correm 
o risco de possivelmente no ano 
próxiSo deixarem de ter essa re
galia. Se assim acontecer, é com 
grande mágoa que as DirecçÕes 
daquelas duas Casas verão desapa
recer os efeitos da estadia das suas 
crianças naquela praia.

De esperar é, pois, que na me
dida do possível esta Excelentíssi
ma Junta procurará ajudar a resol
ver um problema de tão grande 
Importância».

C on ciilh oF a r P a s
Julgou-se, mas não se con

seguiu. Estão apontados, com 
todas as letras, os nomes de 
quantos tomaram parte nessa 
sessão memorável e a seu 
tempo eles serão lembrados 
e publicados bem visivelmen
te, para que a história os não 
ignore, se alguma coisa de 
prático resultar da decisão

« ...Is to  anda tudo ao contrário, 
Não sei se por um fadário 
Se para vosso castigo» ! 
Afirmava-me um velhote 
A quem Deus deu certo d ote... 
Falando, há dias, comigo.

«E se tenho de provar 
O que lhe estou a afirmar, 
Oiça-me mais uma vez:
Tenho filhas. A casada 
Quanto a filhos não tem nada... 
E a solteira já tem três !

tomada.
A Câmara tinha, porém, de 

se pronunciar, porque ela é 
que executa, e então começa 
a segunda fase da batalha. 
Ninguém quer ocupar a posi
ção da frente; a presidência 
e os seus colaboradores apa
gam-se e escondem-se atrás 
uns dos outros; é necessário 
um bode expiatório e o bode 
aparece, é ele próprio que 
como tal e por estes mesmos 
termos se nos apresenta no 
arrazoado da sua proposta, 
logo afixada no mostrador de 
uma casa comercial, e aqui 
publicada no último núme
ro. Num assunto desta na
tureza não há bodes, há 
homens com as responsabili
dades inerentes às honrosas, 
embora penosas, funções em 
que se deixaram investir. 
Todos eles, os que consti
tuem a Câmara, e nenhum 
exceptuamos, merecem o res
peito geral e a nossa mais 
alta consideração; desta não 
desmerecerão no que se rela
cione com o exercício das 
suas funções públicas; são 
todos, portanto, do primeiro 
ao último e por igual, respon
sáveis pelos seus actos e não 
precisam de bode expiatório 
que os cubra.

A proposta apresentada e 
publicada é, pois, da Câmara, 
de toda a Câmara. Como tal 
vamos discuti-la; entendemos 
que, num assunto de tal ma
gnitude, de tão alto interesse 
para a cidade e concelho, nin
guém quererá amordaçar-nos, 
que nos deixarão dizer de 
nossa justiça, que é a justiça 
de todos os vimaranenses bem 
intencionados e amantes da 
sua terra. Se  assim não su
cedesse, se essa liberdade nos 
não fosse permitida, o silên
cio a que nos forçassem seria 
a condenação mais eloquente, 
e mais severa e retumbante, 
da obra de demolição em que 
se pensa.

Vamos, portanto, em dois 
ou três artigos, demonstrar:

a) que o edifício cuja cons
trução está suspensa, da mes
ma forma que não atenta con
tra qualquer religião, também 
não pode ser causa do ma
rasmo, mais uma Vez confes
sado, de que, pelo contrário, 
a sua suspensão é efeito;

b) que é ofensivo da digni
dade dos poderes públicos a 
pretensão atrevida de se atri
buir a falta de realizações de 
interesse progressivo para este 
concelho ao facto de se não 
destruir a parte já construida 
do edifício;

c) que é falso ter o autor 
do projecto tomado a iniciativa 
de transferir a sua construção 
para a Rua de S. Dâmaso;

d) que carecem de funda
mento sério as afirmações de 
que os dirigentes da nação 
condenaram, formalmente, o 
prosseguimento da obra;

e) que é falso resultar da 
conclusão da obra qualquer 
prejuizo para o realce dos 
Paços dos Duques de Bra
gança, que, pelo contrário, a 
visão de conjunto dos Paços 
do Concelho, Paço dos Du
ques e Castelo, sobretudo, de 
uma grande parte da praça, 
será de um efeito maravilhoso; 
publicaremos as fotografias 
comprovativas;

f) que as construções ne- 
cessàriamente mesquinhas, na 
proposta preconizadas para 
os terrenos entre as ruas 
Nun’Alvares e Serpa Pinto e 
Estrada de Fafe e Rua Ro*

Nos prédios essas janelas 
De pedra lavrada, belas, 
Eram abertas à altura, 
Agora, amigo, tombaram. . .  
Os arquitectos teimaram 
Em as traçar.. .  à largura»!

Porque isto estava em depósito 
Saiu agora a propósito 
De, Quarta-feira passada,
Alguém andar a cantar 
A HOMENS e a tocar 
Até alta madrugada!

Antigamente, leitor,
O puro, o sincero amor 
Que às Damas se dedicava,
Era, ao luar, transmitido 
Com bandolins, num gemido,
Por quem as Damas amava.

Mas há hoje apaixonados 
Que vão cantar lindos fados 
Não a formosas donzelas 
Mas sim a homens perfeitos 
Que agradecem, satisfeitos,
Com discursos.. .  das janeías 1

Os ramos de violetas 
Que as formosas J u t i e t a s  
Ofereciam aos R o m e u s ,
Deram lugar aos discursos 
Por quem tem sempre recursos 
Para falar, Santo Deus 1

Tinha o velhote razão 
Quando, agarrado ao bordão 
Por causa das dores nas c r u z e s , 
Contava, com certa graça,
O que sabia e se passa 
Em pleno Século das Luzes.

Darmoa.
Li de Vizela o jornal 
E como parece mal 
A discussão com p i c h o t e s . . .
E, ainda, porque não vi 
Resposta ao que escrevi,
Deixo esse Z e  aos p in o te s .

Darmoa.

ESCRIIDfi GOMEM D» G0S10
Tem estado em Paris, como 

assistente à VI Assembleia 
Geral da O. N. U., o nosso 
ilustre Colaborador e Amigo, 
Escritor dr. Correia da Costa, 
que dali nos enviou as suas 
saudações.

berto de Carvalho, principal
mente o primeiro, é que inter- 
ceptariam a vista dos Paços 
dos Duques, tornando a praça 
numa banalidade; mostrá-lo- 
-emos também com fotogra
fias;

g) que os mais categoriza
dos arquitectos modernistas, 
de talento evidenciado em 
obras de grande beleza e pro- 
jecção, consultados última
mente por um Artista vimara- 
nense que todo o concelho de 
Guimarães respeita e admira, 
são de opinião que se não 
deve destruir a obra já feita 
do edifício e consideram o seu 
projecto correcto e à altura 
dos méritos do grande arqui- 
tecto que foi Marques da SilVa, 
um dos melhores de Portugal 
como de qualquer parte do 
mundo.

Eis o nosso plano de defesa 
da obra dos Paços do Con
celho, que tencionamos com
pletar com um plebiscito dos 
habitantes da cidade, que se
rão convidados para se pro
nunciarem sobre a demolição 
do que está feito, e com uma 
conferência que havemos de 
solicitar de Sua Ex.a o Sr. 
Doutor Oliveira Salazar, que 
temos a certeza, conhecedo
res como somos dos requintes 
da sua elegância moral e inte
lectual, nos receberá e ouvirá 
com aquele alto e clarividente 
espírito de justiça que os seus 
maiores adversários políticos 
se honram em lhe reconhecer.

M,

A inda a F esta  d e  C o n fra tern iz a çã o

dos ESTUDANTES “ V ELH O S ,,
Um pleito 
em presença

(Continuação da l.a página)

Misericórdia de Guimarães é 
que não podiam correr atrás 
de optimismos fáceis, entu
siasmos espicaçantes. Tudo 
para a Santa Casa se consu
bstanciaria neste ponto con
creto e único: fazer obra 
perdurável, com futuro. Que, 
numa palavra, chegassem os 
rendimentos do legado para  
a sustentação do Hospital a  
criar em Vizela.

Quando não, teria o estabe
lecimento de ficar sujeito a 
uma asfixiante tutela adminis
trativa. A outorga do Hospital 
corria o risco de se haver de 
sujeitar a uma severa restri
ção de assistência. A Miseri
córdia de Guimarães falharia 
ao generoso pensamento do 
doador.

Estando Vizela tão perto da 
sede do concelho, conviria à 
economia hospitalar da Santa 
Casa erguer um Hospital pri
vativo?

Este bom senso administra
tivo que norteava a Misericór
dia vimaranense, foi sempre 
tomado por muitos vizelenses 
à conta de oposição sistemá
tica, de usurpação, de espo
liação  até da legitimidade dos 
seus direitos.

Assim, em 1911, o ilustre 
chefe do Distrito ordenou que, 
sem perda de tempo se fizes
se o contrato de aquisição 
dos terrenos para a constru
ção do Hospital de Vizela.

E logo tudo se começou de 
realizar, com deligência, com 
ânimo resoluto, surgindo ao 
cabo de pouco tempo o edifí
cio hospitalar.

Começou, numa alvorada 
luminosa, em hora festiva, o 
funcionamento do Hospital. E 
a contabilidade da Misericór
dia vimaranense, tal como o 
Viera fazendo com os juros do 
legado de Campinas, — como 
ficou conhecido o legado de 
António Francisco Guimarães 
— começou de fazer conta à 
parte, entre o Hospital de 
Vizela e a Santa Casa da Mi
sericórdia de Guimarães. Ao 
cabo de anos, os algarismos 
danUo-se batalha em golpes 
do Deve e Haver, ofereceram 
este resultado, constatado, há 
pouco, em nota oficiosa:

— Verifica-se, quanto ao 
Hospital António Francisco 
Guimarães, em Vizela, que 
a d e s p e s a  p r ev is ta  é  de 72.890$00, e a receita (ju
ros do capital mutuado, ren
dimento de propriedades e 
de diversos serviços) é de 27.600$00, importância a 
que a Misericórdia tem o 
direito de deduzir a percen
tagem de 10 % para efeitos 
de administração».

Quer d izer:
Ao cabo de anos, a expe

riência Veio demonstrar: Que 
o sonho legítimo dos vize
lenses em ter um Hospital 
privativo, não podia subsis
tir!  Para o sustentar não 
chega o rendimento do legado 
de Campinas. Razão tinham, 
pois, as antigas Mesas da Mi
sericórdia, que, sem dispersar, 
sem desviar nada do rendi
mento do legado, durante anos 
foram aumentando, juntando 
o rendimento do juro ao capi
tal, deixando para mais tarde 
a construção do Hospital.

Que fazer nesta emergência, 
para solução do problema?

Foi o caso afecto à assem
bleia dos Irmãos da Miseri
córdia. Esta, por sua vez, deu 
à Mesa um voto de plena con
fiança para decidir.

A honesta e fadigosa gerên
cia que a Mesa da Santa Casa 
tem feito durante o largo perío
do do seu mandato, é garantia 
de que bem saberá resolver o 
presente caso administrativo.

Como humílimo Irmão da
n o b r e  in s titu iç ã o , d a q u i lh e

A festa de confraternização dos 
estudantes «velhos» do Liceu de 
Guimarães, que reuniu no amplo 
e confortável restaurante Jordão, 
quase 500 antigos alunos do nosso 
primeiro estabelecimento de ensi
no, pessoas de todas as idades e 
de todas as posições, foi sem dúvi
da uma notável afirmação de soli
dariedade, que permitiu a todos o 
recordar saudosamente os já afas
tados e alegres tempos de sua 
mocidade.

Estiveram presentes professores 
ilustres, como o Cónego Alberto 
da Silva Vasconcelos, José Luís de 
Pina, dr. Aventino Leite de Faria, 
dr. Filinto Elísio Vieira da Costa, 
nicolinos dos das primeiras horas, 
como Jerónimo Sampaio, Tenente 
Coronel Francisco Martins Fer- 
reira e P.a José Gonçalves. Entre 
a assistência que ocupava nove 
extensas mesas viam-se: professo
res universitários, magistrados, mé
dicos, advogados, oficiais do exér
cito, sacerdotes, industriais, comer
ciantes, funcionários públicos, en
genheiros, publicistas, etc..

Durante o repasto predominou 
sempre uma comunicativa alegria. 
Contaram-se episódios curiosos, 
houve ditos espirituosos e todos 
deram largas à alegria que experi
mentavam.

Havia entre a assistência muitas 
pessoas que, tendo feito parte dos 
mesmos cursos do Liceu, se não 
viam há muitas dezenas de anos. 
Ao encontrarem-se agora, graças 
à feliz iniciativa da reunião dos 
«velhos» estreitaram-se os braços 
em fortes amplexos de amizade e, 
falando de tempos idos, com ver
dadeira emoção foram recordados 
os condiscípulos, os Mestres, todos 
quantos a morte já levou.. .

Na altura própria fizeram-se os 
brindes. António Faria Martins 
falou em nome da Comissão pro
motora do almoço. E fê-lo com 
entusiasmo, tendo para todcs uma 
palavra de saudação.

Depois o Rev. Cónego Alberto 
da Silva Vasconcelos ergueu-se 
para falar. E foi demoradamçnte 
aplaudido e, depois, escutado com 
respeitoso silêncio.

Brindaram ainda os srs.: Eng.° 
Helder Rocha e A. Fonseca e Cas
tro.

Entretanto fez-se a leitura de 
telegramas recebidos de muitos 
antigos alunos que não puderam 
comparecer, entre os quais se des
tacava o que o Embaixador de Por
tugal no Brasil dr. António Faria, 
endereçou ao seu amigo e condis
cípulo dr. José Pinto Rodrigues, 
concebido nestes termos:

«Peço dizeres antigos alunos Li
ceu Guimarães quanto recordo nos
sos velhos professores e compa
nheiros muito lamentando não estar 
presente tão simpática reunião. 
Afectuoso abraço (a) António de 
Faria».

A saudação do ilustre diplomata 
e nosso prestigioso conterrâneo 
foi acolhida com uma salva de pal
mas estrondosa e prolongada.

O almoço prosseguia, no meio 
do maior entusiasmo. Aproveitan
do uma feliz oportunidade surgiram 
então alguns «pregoeiros» do Ban
do Escolástico, desde 1950 até 
1895, que recitaram, ante a grande 
espectativa de ansiedade s interes
se, algumas passagens dos Bandos 
dos diversos anos.

Por último falaram, com grande

É uma realidade dizer-se que
a S ap ataria  L u so
é a que melhor e mais mo
delos de calçado apresenta.

BEM SERVIR, é o lema 
423 desta casa.

Foi inaugu rad a
m ais um a a la  do

M e rca d o  M u n ic ip a l
Com a assistência do S e 

nhor Governador Civil do 
Distrito, dos Srs. Presidente 
e Vereadores da Câmara Mu
nicipal e diversas outras in
dividualidades para tal fim 
convidadas, realizou-se ontem 
com muita solenidade a inau
guração da Ala Norte do Mer
cado Municipal, o que repre
senta um melhoramento para 
a Cidade.

A breve e simples cerimó
nia teve a assistência de mui
ta gente que se juntou no 
local e aplaudiu o aconteci
mento.

ofereço o meu Voto de con
fiança.

-Em boas mãos está o caso 
— que reputo ser de pura 
administração.

A. L. DE CARVALHO.

calor, os srs. drs. Balbino de Car
valho, Gomes de Almeida, Artur 
Anselmo e Albano Eurico Fernan- 
des Basto e foram lidos estes versos 

ue um antigo estudante, hoje mé- 
ico especialista muito distinto 

escreveu, no decorrer da enterne- 
cedora festa:
Lembrar os tempos do Liceu, é b e lo : 
Recordar bons amigos da infância 
E ’ reviver dentro de nós a Vida!

Ao “caloiro” cortava-se o cab elo : 
Não se  dava valor a tanta coisa 
De valor sem igual quando perdida! 

*
O s professores nunca fizeram m al: 
Assim pensamos hoje com saudade 
N esta junção de filhos, pais, a v ó s!

Saudemos Guimarães, valor r e a l :
Pois, sendo a Mãe da Terra  Portuguesa, 
Proliferou o Bem que existe em nós.

E todos se dirigiram, então, ao 
som ruidoso de Zés P’reiras, até 
junto da Travessa a que foi dado o 
nome da Senhora Aninhas — «mãe 
dos estudantes», cuja placa foi 
então descerrada, numa cerimónia 
singela mas bem significativa. Pro-

A Senhora Aninhas, 
a *Mãe» dos Estudantes

feriu breves palavras o sr. António 
Faria Martins e agradeceu, em 
nome da Família homenageada, o 
sr. José Felix da Silva e Sousa. E 
falaram, então, eloquentemente os 
antigos estudantes, hoje figuras de 
relevo na sociedade portuguesa, 
srs. drs. Balbino de Carvalho, Artur 
Anselmo e Gomes de Almeida e o 
poeta Jaime de Sampaio. A con
cluir a saudosa evocação da vida 
escolar no Liceu de Guimarães, 
fez-se a visita ao Liceu, cujos mes
tres actuais foram saudados, agra
decendo, em nome de todos e do 
próprio Reitor, ausente por doen
ça, o sr. dr. Joaquim de Oliveira 
Torres.

Efectuou-se ainda breve visita 
ao Internato Municipal, onde teve 
seu termo a memorável festa de 
confraternização, que a todos dei
xou por certo as mais gratas recor
dações.

Do que le io
e do que penso

No domingo, dia 2.
A coroar o meu C. C. do 

dia 23, vinha ontem Avelino 
de Jesus Costa a iniciar ar
tigo e seus epigrafados Braga, 
Centro de Alta Cultura.

Já  ontem dizia muito.
Pois é de esperar ainda 

muito mais.
Continua em parabéns a 

Velha Braga 1

Nem sempre é alto o prazer 
com que leio S . Azevedo.

Pois desta vez foi muito 
alto!

Tenha paciência, Senhor 
Mota.

Vou picar a minha conta. 
Dez escudos prò Darmoa. 
Outros dez prò nosso A .L.. 
E mais não pode a bolsita.

Quarta-feira, dia 5.
No meu peregrinar pelo 

Diário do Minho, referi-me 
em 7-X-50, ao caso de Rebor- 
dões, Santo Tirso, de «um 
Casal Feliz com seis Filhos 
e quatro Filhas, todos Reli
giosos*.

Na 1/ pág. do Comércio 
do Porto, de ontem, põe-se 
o Caso como sendo no Ultra
mar. Equívoco de reportagem.

Pertence ao Continente o 
Caso Lindo.

GERESINO.

O amor à T erra  e  à Grei 
— eis o nosso lema*
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F U T E B O L
VITÓRIA, 2 — BENFICA, 1

Brilhante e merecido triunfo dos vimaranenses
As equipes alinharam :
B en fica : — Bastos; Artur e Fernandes; Moreira, Félix e 

Francisco Ferreira; Lara, Arsénio, Aguas, Rogério e Corona.
V itória:— Silva; Lourenço e Costa; Matias, Cerqueira 

e Rebelo; F. Mota, Nuno, Teixeira, Armindo e Franklim.
Árbitro: Reis Santos, de Santarém.
Primeira parte: 0-0.
Segunda parte: 2-1 .
Aos 13 m., 1-0 por C osta; aos 19 m., 2-0 por Teixeira; 

aos 28 m., 2-1 por Rogério.

Enorme multidão se deslo
cou no passado domingo à 
Amorosa a assistir ao embate 
entre os nossos representan
tes e o até então guia do 
campeonato que decorre — 
Sport Lisboa e Benfica.

A cidade regorgitou de foras
teiros, em especial' lisboetas, 
que se deslocaram na sua 
grande maioria em combóio 
directo, e que deram à cidade 
um ar festivo. Mas fácil era 
reconhecer nessa gente a 
ansiedade e o nervosismo que 
o encontro em todos provo
cava e que depois, no campo, 
os levou a incitar as suas cores 
durante todo o decorrer de 
uma pugna que se creditou 
como uma das mais brilhantes, 
se não a mais brilhante de 
quantas se têm realizado na 
Àmorosa.

Desafio pleno de emoção e 
interesse espectacular, onde 
o lance viril no disputar do 
esférico e a velocidade impe
raram, tornando o jogo numa 
verdadeira e admiravel luta de 
campeonato.

Ambas as turmas usaram de 
futebol prático, procurando 
atingir a balisa adversária com 
rapidez. E foi do balanço favo
rável deste empenho que o 
Vitória conseguiu tomar as
cendente sobre um adversário 
que se sentiu impotente para 
conter o ardor e ímpeto dos 
seus homens, os quais fizeram 
ainda gala dum entendimento 
global perfeito, com passes 
bem medidos, em exibição har
moniosa, de forma a mante
rem em labareda alta o en
tusiasmo e alegria dos seus 
adeptos.

Estão pois de parabéns os 
componentes da equipe.

De início notara-se nos lis
boetas um maior poder de 
infiltração, tendo fo rçad o  
Silva a três defesas valorosas, 
uma delas a desviar em voo 
para canto um esplêndido pon
tapé de Águas. Mas ao exe
cutar a que viria a ser a maior 
defesa da tarde, Silva incutira 
nos seus companheiros con
fiança ilimitada.

Na frente, o jovem Teixeira 
não dava tréguas à defesa lis
boeta e o quinteto correspon
dia admirávelmente às insis
tências dos médios, em espe
cial de Rebelo, que manobra
va com plena autoridade.

O Benfica, com o extremo 
direito, Lara, inferiorizado, 
mostraVa-se incapaz de bater 
a defesa do Vitória, que actuou 
em perfeita união de esforços 
durante o desenrolar da par
tida, para só quebrar em seu 
poder atlético aos 70 minutos 
de jogo, quando ganhava por 
2-0. O resto do encontro pas- 
sou-o o Benfica a procurar a 
todo o transe alterar o resul
tado, conseguindo apenas re
duzir a diferença para um 
lento.

A marcação do 1.® golo dos 
locais foi deveras emotiva: 
Teixeira capta um dos mui
tos passes de Rebelo, domina 
Félix com subtileza, e, de cos
tas para a balisa, fulmina as 
malhas. Golo dos vimaranen
ses I Entusiasmo de loucura. 
Ante, porém, o pasmo dos 
assistentes, o árbitro ordena 
a marcação dum livre indirec- 
to l O público fica atónito. 
Toquç de Teixeira a Costa,

pontapé deste, Violento, formi
dável, traduzindo todo o seu 
querer. E o guardião lisboeta 
Vai recolher o esférico ao fundo 
das malhas. Explodiram de 
novo os aplausos interrompi
dos por uma determinação 
estranha e que constituiu erro 
grave, poistransformou um go
lo em livre indirecto, quando 
mesmo que penalty fosse não 
devia ser assinalado, pois o 
beneficiar do infractor era um 
facto.

O Benfica mostrou ser uma 
grande equipe, sendo preci
so para a vencer aquilo que 
aqui apontámos a quando do 
desafio do Vitória com o Spor- 
ting: exibição especial de toda 
a nossa turma, com actuação 
brilhante de vários elementos. 
O grupo possui valores indi
viduais, astros do futebol na
cional, e patenteia poder glo
bal, fruto do trabalho dum 
profissional de mérito há muito 
orientando a equipe — Ted 
Smith.

No Vitória, como já disse
mos, todos se entregaram à 
luta de alma e coração, cheios 
de tenacidade, mas salienta
remos por ordem de mérito 
os três melhores: Silva, com 
uma exibição primorosa; Tei
xeira, a confirmar tudo quanto 
temos escrito: domínio de 
bola, rapidez, vigor físico e 
prazer na luta, e Rebelo, que 
contra o Benfica se vai acos
tumando a disposição extraor
dinária. Os três defesas, bem. 
Armindo e Franklim reali
zaram boa partida. Nuno, Ma
tias e Fernando, deligentes 
e esforçados, havendo a anotar 
o lance em que este último, 
sobre a linha de balisa, quan
do o desafio estava prestes a 
terminar, evitou o empate.

O árbitro, sr. Reis Santos, 
que durante muito tempo, pe
lo seu excelente trabalho, a 
todos satisfez, ia estragando 
a partida com a anulação do 
primeiro tento do Vitória.•

Há que louvar o comporta
mento da assistência ao en
contro,numerosa como poucas 
vezes se tem visto na Amorosa.

A grande falange de apoio 
ao Benfica principalmente me
rece um bravo, pois tendo sa
bido dispensar ao seu grupo in- 
citamentoscalorososenquanto 
a sorte do jogo se não deci
diu, acabou por aceitar com 
desportivismo e compostura 
admiráveis a vitória do adver
sário, não lhe regateando mé
rito.

Assim se dignifica o Des
porto.

Bela jornada a de domingo.

Herlânder.

Actividade Rotária
Na sua sessão de sexta- 

-feira última, o Rotáry Clube 
de Guimarães tratou, além 
de outros assuntos, o do Bo
do do Natal.

Foram apresentadas algu
mas actualidades e tomadas 
diversas resoluções.

Acerca das Bolsas de Estu
do criadas por Rotary Inter
nacional e de que vão bene
f ic ia r  100 candidatos de 
diversos países, foram troca
das impressões.

0 N A T A L
dos nossos Pobres

O NA TAL aproxim a-se.
E  com  esssa  ap rox im ação  

vêm-nos à  lem brança aqu elas  
p esso a s  que vivendo horas de 
infortúnio e  de d eso la ção , 
sem pre nos batem  à  porta  na 
altura da festa  con sagrada  à  
F am ília  e  nos pedem  o auxilio  
de que tanto carecem .

E  sã o  tantas, tantas, essas  
p e s s o a s —velhos, doentes, in 
v á l i d o s — que não p odem os  
d eix ar  de fa z e r  eco  do seu  
ap elo , certos de que o s  le ito 
res, sem pre prontos p a ra  a co r 
rer g enerosam ente à s  n ecessi
dad es  do seu sem elhante, não  
d eix arão  de vo ltara  co labora r  
connosco nesta cruzada de  
bem fazer.

Transporte . . . 2.580$00
João Pedro de Oliveira . 20$00
Carlos A lberto.............. 20$00
G . .....................................  10S00
Heitor Guimarães . . . 20$00
João Pereira Mendes . 20$00
Pedro de Sousa Carva

lho ............................... 20$00
D. Aurora de Freitas Sa

raiva ...........................  20$00
Dr. Manuel Ferreira da

C osta................................  20S00
Dr. Artur Ribeiro de Fa

ria .................................... 50$00
P.® José Ferreira Leite . 40$00
Fernando Almeida . . . 100S00
José Maria Santos Fon

seca .................................... 20$00
Desembargador Dr. An

tónio Carneiro. . . .  50$$0
Francisco José da Silva

Guim arães......................  40$00
José Carvalho Melo . . 20$00
Tenente Coronel Fran

cisco Martins Ferreira 20$00
Dr. Manuel Jesus de

Sousa................................  20$00
Delfim Guimarães . . . 25$00
J. Bastos Monteiro . . . 20$00
A. L........................................ 10$00
Manuel Alves Machado 50$00
Padre Luís Gonzaga da

F o n s e c a .......................... 20$00
Braga & Carvalho, Lda. 20$00
Benj amim de Matos &C.a 20$00
Dr. José Maria Castro

F e r r e ir a .......................... 20$00
Manuel José da Costa 

Guimarães......................  20$00
A transportar  . . . 3.095$00

Es c l a r ec im en to s  úteis
Acerca da informação que publi

camos sob o título supra, no nosso 
número 1.022 de 19 de Agosto últi
mo, cumpre-nos informar também 
que o solicitador provisionário sr. 
Casimiro Soares continua no exer
cício das suas funções até cessarem 
os efeitos da sua provisão no pró
ximo ano.

V IN H O  d e
FAMA M UNDIAL

Esplêndida apresentação. 
Embalagem própria para 

BRIN DES.

Licor de Singeverga
Doente e o e p o s M  em S u M e s :

T E L R . .  < 2 2 7

Otelinda Cândida da Cunha Ne
ves de Castro, esp osa  do nosso  
bom  am igo sr. A prígio Neves de  
Castro, e  o s  n ossos bons am igos  
srs. J o ã o  F a r ia , J o ã o  da Silva, 
António Fernandes e  J o s é  Antu
nes M achado, de Creixom il, e  o  
menino J o s é  M anuel de Carvalho  
M elo ;  no d ia  15, a s  sr.as D. Ade- 
lina de Sousa Guise e  D. M aria 
de Oliveira Cam pos Guise, gentis  
filh a s  dos nossos p rezad os am i
g o s  srs. C om endador A lbano de  
Sousa Guise, residente no R io  

.de Ja n e iro , e  Tenente Á lvaro 
Martins de Cam pos.

«Notícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cumpri
m entos de fe lic ita çõ es .

Partidas e chegadas
Cumprimentámos, nesta cidade, 

onde vieram tomar parte na reu
nião dos velhos nicolinos, os nos
sos prezados amigos srs. dr. António 
Paúl, dr. Albano Eurico Fernandes 
Basto, coronel António de Quadros 
Flores, eng.° Adelino Soares Leite, 
tenente Bernardo de Castro, Ar
mindo Peixoto, Joaquim Alberto 
César, Octávio Machado, Heitor 
Gomes Fernandes Guimarães e dr. 
Serafim Ferreira de Oliveira.

—Regressaram de Lisboa os nos
sos prezados amigos srs. P.® Aveli
no Pinheiro Borda e António Al
berto Pimenta Machado.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Pedro Pereira 
de Freitas.

— Regressou de S. Mamede de 
Vila Verde o nosso prezado amigo 
sr. major António J. T. de Miranda.

^  Esteve entre nós o nosso pre
zado amigo e conterrâneo sr. eng.° 
José de Matos Cardoso.

— De visita a sua família ençon- 
tra-se entre nós, vindo de Lourenço 
Marques, o nosso conterrâneo sr. 
José Mendes de Sousa Neves.

Baptizado
fta Igreja de Santo António dos 

Capuchos, baptizou-se um filhinho 
do nosso amigo sr. Luís Vasco 
Portocarrero e de sua esposa a 
srÃ D. Maria Margarida Simões de 
Sòúsa Meneses Portocarrero, que 
recebeu o nome de Luís Mário. 
Foram padrinhos os bisavós pater
nos, o nosso bom amigo sr. Luís 
Ferreira e sua esposa a sr.a D. Rita 
Salgado Ferreira.

Casamento

V I S I T E

e poderá admirar as 
mais recentes cria
ções em  Móveis de 
t o d o s  o s  e s tilo s .

RUA GIL VICENTE — GUIMARÃES

—  PYE (PAI) — |
O rádio-receptor de Esc. 1.950$00 com as 
características dos de preços elevados, com 
4 válvulas e 5 desdobramentos de onda. 
Vendedor nesta cidade, João da Costa, Rua 
Rei do Pegú, junto à Fábrica de Malhas 
de Santa Luzia, telefone, 40322, técnico de « 
rádio graduando pela «National Schools».
VER EXPOSIÇÃO NA “IMPERIAL”—RUA DE SANTO ANTÔNIO, 32-34 
-------  Pode obter-se a Prestações ---------

T E A T R O  J O R D Ã O

Boletim Elegante
Aniversários nata/fcios

Fizeram e fazem anos:
No dia 3, a  sr.* D. M aria Na- 

tá lia  Costa Pim enta M achado, 
esposa  do nosso p rezado  am igo  
sr. A lberto P im eita M achado  
Jú n io r ;  no d ia 7, o  menino Antó
nio R odrigues de A raú jo, de  
C arreira, F am alicão , e o  s r .J o s é  
Bernardino de A lbuquerque de 
Oliveira P ir e s ;  no d ia 10 a sr,a 
D. M aria de Sousa M achado  
A raújo, esp osa  do nosso am igo  
sr. Joaqu im  R odrigues de A raú jo , 
de C arreira, F am alicão , e os  
n ossos bons am igos srs. Fernan
do In ácio  S á  D ias P ereira  e  F er
nando A u g u s to  T e i x e i r a  da 
Cunha, e o s  meninos Joaqu im  
A fon so , filho  do nosso bom am i
g o  sr. António Teixeira de Sousa  
e D avid António, filh o  do nosso  
bom am igo sr. D avid M artins; 
no dia 11, mademoiselle M aria 
F ran cisco  da Veiga de Castro 
F erreira , filh a  do nosso p rezado  
am igo sr. dr. J o s é  M aria de Cas
tro F erreira , e o s  nossos bons 
am igos srs. Ja c in to  da Silva Gui
m arães e Escu ltor António A ze
vedo, d irector da E sco la  Indus
trial e C om ercial de G uim arães ;  
no dia 12, o s  nossos p rezad os  
am igos srs. R odrigo Fernandes  
Abreu, A lberto L aran jeiro  dos  
R eis e M anuel R odrigues, indus
trial, m orador em Covas ;  no dia  
13, a s  sr.ai D. M aria Isab e l F er 
nandes G uim arães ed r .a A ngélica  
P izarro de A lm eida e o s  nossos  
prezad os am igos srs. F ran cisco  
P ereira  da Silva Quintas, Eleu- 
tério Martins Fernandes e  Antó
nio M oreira G om es, industrial em  
Gandarela ,* no dia 14, a sr,a D.

Consorciaram-se no pretérito dia 
1, no Santuário do Sameiro, em 
Braga, a sr.a D. Maria Luísa Fer
reira das Neves, filha do sr. João 
Ferreira das Neves e de sua esposa 
a sr.a D. Amélia Ferreira das Neves, 
com o sr. Carlos Alberto de Mace
do, filho do sr. José Marques de 
Mácedo e de sua esposa a sr.a D. 
Maria Augusta Macedo.

Testemunharam o acto por parte 
da noiva o sr. Tenente Ernesto 
Moreira dos Santos e esposa e por 
parte do noivo o sr. Miguel Soares, 
industrial em Santo Tirso e esposa.

Após o ãcto religioso foi servido 
aos noivos e convidados que eram 
em número de 70, um primoroso 
almoço em que se fizeram brindes 
pelas felicidades dos nubentes aos 
quais desejamos muitas venturas.

Pedido de casamento
No dja 1 do corrente mês, foi 

pçdida em casamento pelos srs. 
Luís Córreia Mesquita Diniz, digno 
industrial de 8. Mamede de Vermil 
6 ’Rev. P.® Horácio de Araújo, di- 
giyssimo pároco de S. Tiago de 
KoJife, a menina Maria Aaelaide 
Ribeiro dé Freitas Moura, filha do 
importante industrial sr. Joaquim 
Kibeiro de Moura e da sr.a D. Rosa 
de Freitas Soares, da Pisca, Crei
xomil, para o sr. José Lopes de 
Oliveira Diniz, industrial, de Konfe, 
filho do proprietário sr. António 
Lopes da Silva e da sr.a D. Custó
dia de Oliveira Diniz, já falecida.

O auspicioso enlace realiza-se 
brevemente.

Doente
Foi operada no Porto, na Ordem 

do Terço, tendo já regressado a 
sua casa, a esta cidade, a sr.a D. 
Maria do Céu Marques Lopes de 
Barros, que vai experimentando 
sensíveis melhoras.

Diversas Notícias
Vida mufualisla

Foram recentemente eleitos para

Eresidirem à Assembleia Geral e à 
iirecção da Associação de Socor

ros Mútuos Artística Vimaranense,

- - - - - -  U M E ,  ! ’ S 15 E 21 H0R9S - - - - - -
APRESENTA

Bette Davis - Barry Sullivan
em A M B I C I O S A

Eu fiz dele um homem!... Mas se for 
preciso convertê-lo-ei num farrapo. 
Um dos maiores dramas da tempo

rada de 1951-52!

IE ig i-F B IIi , I I - n  2 1 IH D S
A lexander H nox - Ann Sothern

em Arriscada Experiência
Úm drama estupendo que é uma 

lição para todos!!!

H I M I I l ,  1 3 - n  2 1 I M S
Irene Dunne - A lec Guinness
em A RAINHA E 0 VAGABUNDO

Um dos mais vibrantes aconteci
mentos do reinado da rainha Vitória. 

Nos co m p le m e n to s: « 0  Ence rram en to  do Ano 
Santo em  F á tim a »

Brevemente: o maravilhoso filme 
português, «Saltimbancos», e os 
maiores êxitos da temporada de 
1951-52!! 1 — «Tripoli», «Três Se
gredos» e «O Facho e a Flecha». 
Bevemente: «Senhora de Fátima».

durante o ano de 1952, os nossos 
prezados amigos e distintos cola
boradores srs. prof. Luís Filipe 
Coelho e João Xavier de Carvalho, 
respectivamente.

Serviço de Farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a rarmácia do «Labo
ratório Hórus», ao L. do Toural.

V i d a  C a t ó l i c a
Fesla 9 Santa Luzia

No próximo dia 13, festeja-se no 
templo de S. Dâmaso, a Mártir 
Santa Luzia, com o seguinte pro
grama :

A’s 11 horas, missa solene, pelo 
grupo coral de Santa Cecília; às 
17,30, exposição do Santíssimo Sa
cramento; às 18 horas, sermão 
pelo rev. Prior de S. Sebastião, 
Te-Deum e bênção eucarística.

A família do sempre lem
brado Padre Augusto José 
Borges de Sá, sumamente 
sensibilizada com a gran
diosidade das homenagens 
prestadas ao saudoso fina
do, as quais não mais pode
rá esquecer, nàof içaria bem 
com a sua consciência, se 
não viesse mostrar a sua 
gratidão por essas espon
tâneas manifestações de 
saudade.

Por isso, à Comissão 
orientadora, à Imprensa, 
aos que concorreram direc- 
ta e indirectamente, aos 
paroquianos da freguesia 
que pastoreou, à fidalga e 
nobilíssima cidade de Gui
marães, aos que acompa
nharam a piedosa peregri
nação ao seu túmulo, aos 
sacerdotes que celebra
ram, a todos que sufra
garam a sua alma e a todos 
quantos tiveram uma lágri
ma de saudade, os mais 
profundos agradecimentos.

Cabeçudos, 27 de No
vembro de 1951. a»

C A S A  — A L U G A - S E
No Campo do Salvador, com 

quintal, onde foi o antigo Hospital 
Militar.

Falar com Baptista & Sampaio, 
telefone, 4561 — Gondar — Guima
rães. 6»



4 NOTÍCIAS DE GUIMARAES
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I m p r e s s õ e s  variadas
Continuação

Os serviçais, impedidos e 
criados, e outros empregados, 
já com certa experiência da 
nossa língua, eram, além de 
dedicados, exageradamente 
cumpridores e empregavam a 
propósito e despropósito os 
tratamentos ^honoríficos que 
cada um tinha.

Mas o mais espalhado era 
o de «Vossa Excelência».

E s s e  e n tã o  an d av a-lh es 
quase sempre na boca, e, as
sim, ouviam-se respostas como 
e sta s :

— Já  comeste ?
— Já  comi, Vossa Excelên

cia !
Ou então a propósito de 

calçado:
— Já  engraixaste ?
— Já  engraixei, Vossa Exce

lência !
*

* *

Todo o preto fuma e toma 
rapé; os pretos, pretas, velhos 
e novos, mas até mais elas 
do que eles.

Geralmente usam cachimbo, 
ou de barro ou de folha, mas 
também se adaptam ao cigar
ro.

E, coisa curiosa, usam o 
cigarro com a parte acesa para 
dentro da boca que, quando 
querem aspirar o fumo, com 
um movimento da língua vol
tam para fora e depois tornam 
a colocar na mesma posição, 
dando assim a impressão de 
terem o cigarro apagado.

Usam especialmente o taba
co de rolo, mas também apre
ciam o nosso em fio, e até o 
dos cigarros que desfazem 
para o cachimbo.

Mas o tabaco ideal para eles 
era o antigo Holandês, muito 
forte e aromático, a que eu 
usava adicionar um pouco de 
cognal, que então era apre
ciadíssimo por eles.

Usava este sistema para dar 
os «mata-bichos», e tinha-o, 
em Maucacunde, numa lata 
que levava meio quilo, em 
cima da secretária.

A’s vezes presenteava-os 
com um pacote de 50 gramas, 
mas eles, apontando para a 
lata:

— Senhor, daquele que é 
«pachoca anau» (muito bom).

O tabaco de rolo é de fabri
cação primitivamente indíge
na, mas as fábricas de tabaco 
creio que já o apresentam no 
mercado com o mesmo aspec
to, e até com o de bola, que 
também é indígena.

Consiste em enrolar o taba
co, depois de fermentado e 
ainda húmido e feito em trança 
da grossura de um dedo, em 
Volta de dois paus cruzados 
com o tamanho de dois cen
tímetros.

Produz um fumo de cheiro 
desagradável e é muito forte, 
sendo usado pelo gentio e por 
alguns apreciadores.

M as quando não havia 
doutro, o que às Vezes sucedia, 
aquele não era desdenhado.

Também usavam cânhamo, 
mas isso era proibido, porque 
o seu fumo é hipnotizante, 
além de conduzir ao vício e 
transformando os fumadores 
em verdadeiros cadáveres am
bulantes, produzindo-lhes a 
morte em pouco tempo.

Usavam uns cachimbos fei
tos de duas cabaças peque
ninas, uma das quais tem o 
braseiro e a outra a água, por 
onde passa o fumo antes de 
ser aspirado.

E uma espécie de «narguil- 
lé>, ou de cachimbo para fumar 
ópio.

Com duas ou três fumaças 
tornam-se inconscientese para 
ali ficam insensíveis e bestia
lizados.

Vi alguns, muito poucos, 
fumá-lo e era um triste espec- 
táculo, mas nada se podia 
fazer, visto que esses eram 
inveterados fumadores a quem 
a supressão dessa prática 
podia apressar a morte.

O rapé trazem-no em um

estojo feito de um cifre de 
ântilope, pendurado à cinta, e 
a tampa tem uma haste, como 
um ponteiro, que entra no 
chifre, que serve para moer 
o tabaco de cada vez que se 
querem utilizar dele.

Para o tomarem, depois da 
prévia operação de o moerem, 
lançam-no na palma da mão e 
aspiram-no daí pelas ventas.

Alguns desses estojos têm 
uma ornamentação artística e 
muito curiosa.

O tabaco de que se servem 
é o vulgar de fumo, de rolo, 
em fio, de pontas de cigarro, 
de bola, etc..

Continua.

A. DE QUADROS FLORES.

Quta/Jido 1la rruysthfíihzm 
urano, "g r b r r d í i n e '

Unlio UendedGP nesta Cidade:

Casa Laranjeiro
440 Telefone, 4413

G U I M A R Ã E S

LEILÃO DE PENHORES
Caixa Geral Ge Depúsitos, 
C M  e P r e u i d G a i i a

Casa de Crédito Popular
Agência n.° 59

GUIMARÃES
Avisam-se os mutuários que 

no dia 14 de Janeiro próximo 
futuro, pelas 14 horas, se pro
cederá na Agência n.° 7 desta 
Casa de Crédito Ppopular, na 
rua Fernandes Tomás n.° 553, 
no Porto, ao leilão de todos 
os penhores cujos contratos 
tenham o pagamento de juros 
em atraso mais de três meses.

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 10 do 
referido mês.

Repartição da Casa de Cré
dito Popular, em 12 de No
vembro de 1951.

524
O Chefe da Repartição,

a) Francisco Cordeiro.

DS CfiBELOS E  0 BIGODE 
BBGBCO 6 RI I GN UGLHICE

A LOÇÃO COLÓNIA «MIN- 
-HOR» em 10 a 15 dias, discre
tamente, sem ninguém perceber, 
faz dos seus cabelos grisalhos 
ou brancos, cabelos jovens — 

como eram dantes.

“ M I N - H Ó R ”
528

Vende-se em todas as Farmácias

de 6 l i M e s  n.° 1 0 3 8 - M 2 - 1 8 5 1

Se tiver de comprar sapatos 
dirija-se à Sapataria Luso 
que compra bem.

A Sapataria Luso,
cuja seriedade de comerciar 
já é bem conhecida, não re
ceia a concorrência. 424

D f l G l K B  BG R E P H R H G Õ E S
DE MÍQUINAS DE ESCREVER 
- - - - - -  E COSTURA - - - - - -

R. DA CALDEIROA, 16-16-A 
Telefone, 40408

Vendem-se máquinas de 
escrever e coslura desde 

500$00 . 517
Alugam-se máquinas de 

escrever e somar

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(2.‘  publicação)

No dia 15 de Dezembro pró
ximo, pelas 11 horas, à porta 
do Tribunal Ju d ic ia l desta 
comarca, vão à praça, em 
plena propriedade, para serem 
arrematados, pelo maior lance 
oferecido, os prédios abaixo 
indicados e descritos no inven
tário de maiores por faleci
mento de Joaquim Novais, 
solteiro, presbítero, morador 
que foi no Largo Martins Sar
mento, desta cidade, para pa
gamento do passivo descrito 
e aprovado no referido inven
tário.

PRÉDIOS A PRACIAR

A) — O assento do casal da 
Igreja Velha, situada na fre
guesia de Atães, desta comar
ca, que se compõe da Mata de 
Aboim, do Campo de Aboim 
de Baixo, do Campo do Meio, 
do campo Grande, da leira de 
Olival Novo, do campo da Eira, 
do campo do Penedo, do cam
po do Olival Velho, da leira do 
Olival Velho, de metade da 
leira sobre a Varzea, da lei
ra do Adrino, do campo do 
Pomar, do assento do Casal, 
da leira da Deveza de Baixo, da 
leira da Deveza de Cima, da 
leira do Alpendre Nova, das 
leiras das Bouças e dá leira 
da Horta ou Leirinho e ainda 
de uma morada de casas de 
dois andares com quintal, des
critos na Conservatória do 
Registo Predial desta comarca, 
sob o número dez mil e nove
centos e inscritos na matriz 
rústica sob os art.08 906 a 915 
e 921 a 929 e na matriz urba
na sob o artigo 14.

B )  — Rôço da Casa ou Fonte 
Nova, sito na freguesia de 
Atães desta comarca, descri
tos na Conservatória sob 0 
número 10.902 e inscrito na 
matriz rústica sob a artigo 963. 
Estes prédios vão em conjunto 
à Praça pela quantia de trezen
tos mil escudos 300.000$00.

Guimarães, 26 de Novem
bro de 1951.

O Chefe da 2.a Secção

Maurício da Ponte Machado.
O Juiz de Direito, 514

Lobo e Silva.

É O IMPERMEÁVEL 
QUE LHE CONVÉM

EXCLUSIVO de

SEMENTE M ILAGROSA  
DE MATO AMERICANO

Cada tojeira desenvolve um ces
to de mato. Só se encontra à venda 
na Tip. Minerva, redacção do jor
nal «O Tempo» — Largo da Ajuda 
— Penafiel. 504

Cada meio litro, 40$00.
Proprietários de mentalidade, se

meai.
Os vossos montes estão pobres.

\ / p n n P - Q P  Magnífico terreno 
VUIIUU OU para construções, 
com lindíssimas vistas, marginal à 
estrada, no lugar da porta, arra
baldes desta cidade.

Para informações falar com o 
agricultor António Ribeiro, da quin
ta da Porta, na estrada de Fafe. 481

PADARIA E MERCEARIA
— PASSAM-SE —

Rua da Madrôa, 3 e 5. 
Falar com o próprio. 521

ESCRITURÁRIO
Encarrega-se duma escrita co

mercial ou industrial, em horas a 
combinar.

Carta à redacção deste jornal 
às iniciais M. R. 528

X/finH fi-QO Bm Jazigo-Ca- V U lI U t J  0 0  p e i a  d e  12  divi
sões. Falar com o construtor civil 
Joaquim da Silva, das 12 às 13 ho
ras na Pensão «Á Marisqueira» — 
Rua de S. Dâmaso, em Guimarães.

531

V P n r ip - Q P  Fogão circular a 
V U IIU U  OU lenha coin portas 
de esmalte com duas fornalhas e 
duas tampas, sendo uma preta e ou
tra branca polida, com serpentina 
própria para quarto de banho. Bom 
estado e barato.

— Motor eléctrico de 3 HP es
trangeiro, com carris e volante para 
bomba de tirar água.

—Automático eléctrico DAMA.
Tratar com Alberto Gomes Al

ves — Largo do Toural. 530

Câmara Municipal 
de Guimarães

A N U N C I O

“ N ã o  d e c id a  à  t o a . . . ”

497

«A IMPERIAL»
R. de Santo António, 3 2 - 3 4 - M . ,  IMS? 

G U I M A R Ã E S

TEM FRIO?
Compre os agasalhos na Cami- 

saria Martins e Casa Jaime ao 
Toural. O maior sortido em blu
sas, casacos, polouveres, camisolas, 
ceroulas, peúgas e meias de lã. 
Calçado de agasalho, tudo para 
homem, senhora e criança. Grande 
sortido. Camisaria Martins e Casa 
Jaime ao Toural, 458

Faz-se público que no dia 
19 de Dezembro de 1951 pelas 
15 horas na Câmara Munici
pal de Guimarães perante a 
Comissão para esse fim no
meada, se procederá ao con
curso público para arremata
ção da obra d e«Ajardinamento 
e abertura de duás Ruas no 
Campo do Prado em Vizela 
— 2.a fase».

Base de licitação 119.880$00 
(cento e dezanove mil, oito
centos e oitenta escudos.

Para ser admitido ao con
curso é necessário apresentar 
documento comprovativo de 
ter feito na Caixa Geral de 
Depósitos, suas Filiais ou De
legações 0 depósito provisório 
de 2.997$00 (dois mil, nove- 
cento e noventa e sete es
cudos) mediante a guia passa
da pela Secretaria da Câmara 
Municipal em quaiquer dia útil, 
durante as horas de expe
diente até às 12 horas do dia 
do concurso.

O depósito definitivo será 
de 5 % da importância da adju
dicação.

O programa do concurso e 
o projecto estão patentes to 
dos os dias úteis durante as 
horas de expediente na Repar
tição de Engenharia da Câma
ra Municipal de Guimarães e 
na Direcçào de Urbanização 
de Braga.

Guimarães, 29 de Novem
bro de 1951.

P I C  - N JJÇ
B R A N C O  O U  T I N T O

B e b ê - l o  um a v e z  
é  preferi-lo  sem pre

Distribuidor: A. G O U V EIA —Tei. 40321 — Guimarães
478

V end e-se  a «Quinra de Santo André», 
sita nesta c id ad e  de G u im arães, consti
tuída por casas de senhorio  e de caseiro , 
terrenos de lavrad io  e bravio .

D irig ir propostas para a com pra em  
conjunto ou de cad a lote, separad am ente, 
ao Sr. C am ilo  Laran je iro  dos Reis — Largo  
do Toural — G u im arães. 494

O Presidente 
da Câmara Municipal, 529

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

TIPOGRAFIA "ID EA L"
Trabalhos em todos os géneros 

1 5 G U I M A R Ã E S

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  
D U R A  M U I T O . . .

196

ilCIISIIO II ''ílPItilll EilSD"

HOTEL DA PENHA
TELEFONE, 4245

C O N C E S S I O N Á R I A :
Antónia T e ixe ira  M endes Duarte

A B E R T O  T O D O  O  A N O

Aceitam-se Serviços de Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, etc.

P A S S A G E N S  D E  F IN S  D E  S E M A N A :
Jantar de Sábado, dormida, diária de Domingo e 
pequeno almoço de Segunda-feira por Esc. 80$00.

466

s M H s e G a n i
E i i a m i a H - s e  G o  G u e m m r a i o  Ge i n i m G o r i a s ,  

EOF EXRSFtlllO e iDDDFtarlo.
S u a  B e i a l h a  o u  e n t r e g a  10 D a n l i í l l a .

Js ã ã L
Casa fundada em 1882

ESCRITÓRIOS: Rua Nova de A lfândega n.° 67 —  P O R T O  
com Armazém de Retem e D epósitos
(Área coberta : 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:

R. de B rito Capeio n.° 9Í2 e  R. de R oberto Ivens n.° 903
Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

1

G . L E I T E  D E  F A R IA
Ex-Médico dos Sanatórios do Caramulo 

Ex-Estagiário do I .P .M . de Madrid (P ro f. Maranon)

R A D I O S C O P I A

Largo do Toural, 58-1.°
T elef., 40178 495

G U I M A R Ã E S

E w  A acaba de receber 
▼ AK um bonito sortido 

de casacos para inverno. 468

A in c ltl N  NOTtCUS DE 6UWAIUES

N Â O  S E  E S Q U E Ç A  ’
De que a Casa Jaime, ao Toural 

tem o maior sortido de Gabardines, 
Trincheiras, Zambrenes.

Esta Casa é especializada em 
Gabardines, Camisas, Malhas, Cha
péus, Luvas, Perfumes e artigos para 
brinde. Novidades o melhor sortido, 
só na Casa Jaime ao Toural. 437

N ÃO  S E  E S Q U E Ç A

P  %# A apresenta um lin- 
▼ AK do sortido de toa

lhas regionais. 470


